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  Prefácio


  À Edição em Português


  Esta edição traduzida para a Língua Portuguesa pretende preencher uma lacuna existente entre os textos e obras a respeito do Rito Escocês Antigo e Aceito: o pouco, ou melhor, o quase inexistente acesso às obras originais a respeito de um dos mais importante Ritos existentes, principalmente àquelas elaboradas por um dos maiores teóricos e historiadores do Rito Escocês Antigo e Aceito e da Franco-Maçonaria, Albert Pike, Soberano Grande Comendador do Supremo Conselho dos 33 Graus do Rito Escocês Antigo e Aceito da Jurisdição Meridional dos Estados Unidos da América. Acreditando que o melhor meio de se ter acesso ao verdadeiro conhecimento sobre o assunto é se reportando à essência apresentada em 1872 por Albert Pike em sua revisão dos rituais dos graus simbólicos do Rito Escocês Antigo e Aceito apresentamos a tradução para nossa língua materna desta esplendorosa obra que nos revela muito do que se perdeu em relação aos atuais rituais ao longo das décadas.


  Antes, entretanto, de se apresentar à obra em si, discorremos brevemente sobre o Rito Escocês Antigo e Aceito quanto às origens deste importante ritual de nossa Sublime Ordem.


  Em 1754 foi fundado em Paris, um Capítulo maçônico que pretendia dar continuidade à filosofia e aos trabalhos empregados e iniciados nos graus símbólicos, praticando os Altos Graus, sob inspiração particular do clamor realizado pelo cavaleiro Ramsay [1]em seu famoso Discurso, de 26 de dezembro de 1736. O Capítulo de Clermont, ligado à Grande Loja de França, apesar de possuir pouca duração, lançou as bases para a fundação do Conselho dos Imperadores do Oriente e do Ocidente. Este último criou um sistema de vinte e cinco Altos Graus, conhecidos como os graus de Perfeição e faziam parte do Rito de Heredom, ou Ierodom que acabou migrando para as colônias francesas e inglesas na América do Norte, através de Etienne Morin[2] em 1763.


  Durante um breve período de aplicação destes Altos Graus, este Rito difundiu-se nos Estados Unidos da América, sobretudo na Carolina do Sul, mais precisamente em Charleston, entre os anos de 1796 e 1801. A 4 de dezembro de 1802, uma carta circular, conhecida como Manifesto, redigido a partir do discurso realizado em 23 de setembro de 1801 por Frederick Dalcho, Orador da Sublime Loja de Perfeição de Charleston, anunciou a fundação em 31 de maio de 1801 do primeiro Supremo Conselho do Rito Escocês Antigo e Aceito, constituídos pelo oficial de intendência John Mitchell e Frederick Dalcho, bem como Emmanuel de La Motta, Abraham Alexander, Bartholomew Bowen, Israel de Lieben, Issac Auld, Moses C. Levy e James Moultrie; a presença de Alexandre de Grasse-Tilly ainda não foi totalmente confirmada.


  
    Para legitimar essa criação deste Supremo Conselho do Rito Escocês Antigo e Aceito, estes maçons reunidos em Charleston limitaram os graus em trinta e três e organizaram os procedimentos internos a partir de uma Constituição datada de 1786 e associada ao Imperador da Prússia, Frederico II, o Grande. O texto do Manifesto de 1802 ressalta que: a) em 5761 (1761), Frederico II da Prússia era o Grande Comendador da Ordem do Real Segredo; b) em 27 de Agosto de 1761, Étienne Morin foi nomeado Inspetor-geral pelo Grande Consistório dos Príncipes do Real Segredo, reunidos em Paris, sob a presidência de Chaillon de Joinville, representante do rei da Prússia; c) as Grandes Constituições Maçônicas foram ratificadas em Berlim, em 25 de outubro de 5762 (1762); d) o rei da Prússia ratificou em Berlim em 25 de outubro de 5762 (1762) a Grande Constituição do 33º .


    Do Supremo Conselho do Rito Escocês Antigo e Aceito da Jurisdição Meridional dos Estados Unidos da América partiram as cartas patentes para a fundação dos Supremos Conselhos europeus que o propagaram para o restante do mundo.


    Albert Pike, um dos mais destacados Soberanos Grandes Comendadores do Supremo Conselho dos 33 Graus do Rito Escocês Antigo e Aceito da Jurisdição Meridional dos Estados Unidos da América, líder do Supremo Conselho por trinta e dois anos ininterruptos, surge na História da Maçonaria como um dos mais importantes expoentes intelectuais. Foi um dos mais eruditos e importantes sistematizadores da história e dos graus símbólicos e filosóficos do Rito Escocês Antigo e Aceito, transcrevendo em suas principais obras toda a liturgia e os procedimentos ritualísticos dos graus Escoceses.


    Albert Pike nasceu em Boston e foi criado em Little Rock, no Arkansas, onde participa em 1848 da Guerra do México e entre 1861 e 1862 da Guerra Civil norte-americana, galgando o posto de General de Brigada, à frente de um batalhão formado por indígenas. Após a Guerra Civil, em 1868, instalou-se na capital federal, Washington D.C., onde passou o resto dos seus dias, exercendo a advocacia, sendo um dos grandes defensores da campanha abolicionista norte americana, bem como da causa indígena.


    Albert Pike foi iniciado em 1850, na Loja Western Star, em Little Rock. Em 1853, Albert G. Mackey  lhe conferiu os graus filosóficos do 4º ao 32º do Rito Escocês Antigo e Aceito, em Charleston, sede da jurisdição meridional; em 1857, Pike recebeu o grau 33º e em 1859 foi eleito Soberano Grande Comendador, ocupando este cargo até o fim dos seus dias, com competência e autoridade sem paralelos, realizando uma ampla reforma no Rito Escocês Antigo e Aceito. Mesmo antes de ser eleito Soberano Grande Comendador, Pike assumiu uma das lideranças intelectuais do Rito Escocês Antigo e Aceito, ao lado de Albert G. Mackey, sendo que este último dedicou uma de suas maiores obras, o Léxico da Franco-Maçonaria, de 1869, a Albert Pike, em seu prefácio.


    Ao unir-se ao Supremo Conselho da Jurisdição Meridional, Albert Pike encontrou uma situação caótica: os rituais encontravam-se tão desorganizados que muitas Lojas adotaram procedimentos ritualísticos próprios; a estrutura administrativa do Supremo Conselho não possuía qualquer controle sobre seus membros e os serviços de benemerência inexistiam.

  


  
    Pike, nesta tarefa hercúlea a que se propôs, fortaleceu os ensinamentos do Rito Escocês Antigo e Aceito, expurgando todo o sectarismo e adversidade política do conteúdo dos rituais, estabelecendo uma rota de desenvolvimento intelectual, o que colocou o Supremo Conselho da Jurisdição Meridional na posição de mais influente e atuante de todo o mundo. Ele engrandeceu o conteúdo das Instruções aos diversos graus com um amplo conhecimento das culturas antigas – conhecia fluentemente o sânscrito, hebraico, grego e latim – fundamentando e comprovando o que antes era apenas perceptível em nossos rituais.


    En revanche, Morals and Dogma of Ancient and Accepted Scottish Rite of Freemasonry est um chef-d’oeuvre. Pour chacun des degrés du rite, le 33º est omis, de par sa nature même qui n’est pas initiatique, l’auteur propose une leçon. Avec une subtile pédagogie, chaque leçon se garde d’expliquer détail après détail le rituel de chaque degré et même d’analyser ouvertement son sens général[3]


    Suas explanações são demonstradas promovendo uma análise em espiral apropriada para cada grau e preparando-o para a explicação seguinte. Convém explicitar que o Dogma do título não possuí um sentido de imposição, mas sim, de uma doutrina proposta. Pike expôs a instituição de um modo como nunca havia sido feito anteriormente: uma associação fraterna e religiosa, sem ser uma religião; beneficente em sua essência, além de defender a moral através da verdade e de um simbolismo racional, abandonando a magia e apoiando-se na natureza e nas suas leis.


    Tomamos a liberdade de citar um importante trabalho apresentado em 17 de outubro de 1989 na Sessão Bianual do Supremo Conselho para a Jurisdição Meridional, realizado em Washington D.C., desenvolvido por Rex Hutchens, Grande Orador do Supremo Conselho, intitulado Albert Pike – The Man not The Myth:


    Albert Pike had a subtle motive in his rewriting of the Rituals, seeking to do more than simply improve the presentations of the lessons of the Degrees. He wished to establish the Scottish Rite as an agent for the intellectual development of the Craft. This goal was furthered by the preparation of a foundational literature for the Rite embodied in the new Ritual and a series of lectures entitled Readings, Legends, Liturgies and Morals and Dogma. These were further supplemented by The Book of Words and the First and Second Lectures on Masonic Symbolism[4].

  


  
    Entre suas várias obras destacamos:


    Ordo ab Chao: The Original and Complete Rituals, 4th – 33rd of the first Supreme Council, 33rd at Charleston, South Carolina; “Porch and the Middle Chamber: Book of the Lodge; Magnum Opus or the Great Work; Morals and Dogma of Ancient and Accepted Scottish Rite; Liturgies of the Ancient and Accepted Scottish Rite of Freemasonry, Parts 2nd – 4th (4th – 33rd); Liturgy of the Blue Degrees.


    Uma das mais importantes tarefas realizadas por Albert Pike foi a sistematização dos rituais dos graus símbólicos do Rito Escocês, uma vez que em sua época, as Lojas que os praticavam eram raras, principalmente em sua Jurisdição, o que consistia em seu ponto de vista de uma grave incoerência, pois se praticavam os Altos Graus sem que seus membros possuíssem fundamentado conhecimento sobre as bases do Rito Escocês Antigo e Aceito.


    Conhecedor das fraquezas e vaidades humanas, Albert Pike deixou registrado e formado, durante seu mandato como Soberano Comendador, um Comitê sobre Formas Rituais e Cerimoniais – Commitee on Ritual and Cerimonial Forms – confiado ao Supremo Conselho da Jurisdição Meridional e responsável pelas eventuais e inevitáveis alterações que ocorreriam ao longo dos anos na pureza e integridade dos ensinamentos fundamentados de seus rituais.


    Para tanto, como exemplificado pelo próprio Albert Pike na Introdução desta obra, foram utilizadas obras antigas e de referência para o Rito Escocês Antigo e Aceito à época de sua realização:


    Na preparação deste ritual, [...] utilizou Antigos Rituais Secretos que se encontram em seu poder e o ‘Guide des Maçons Ecossais’, um trabalho impresso para o Rito Escocês Antigo e Aceito; além dos Rituais Antigos e Secretos , o Régulateur Symbolique e o Régulateur des Maçons, para o Rito Moderno. Ele também utilizou muito da assistência do ‘Tuilleur Universel’, em Alfabeto Maçônico Secreto, e o Ahiman Rezon of Georgia, bem como o trabalho do Ilmo. Ir. Rockwell; além das orientações constantes do ritual do Ir. V. A. De Castro.


    Albert Pike também tomou o cuidado de não revelar passagens importantes dos rituais símbólicos, valendo-se de um artifício comumente utilizado durante o século XIX, o de suprimir trechos inteiros através de legendas e relacioná-los em outra obra, diretamente e sem interrupção de passagens e explicações. Esta outra obra – O Trabalho Secreto – encontra-se desaparecida, apesar de uma nova edição d’O Pórtico e a Câmara do Meio editada nos Estados Unidos da América ter preenchido estes trechos faltantes com os correspondentes aos encontrados em rituais europeus e latino-americanos. Para esta edição pretendemos seguir o texto original da obra de Albert Pike, também suprimindo as tais passagens, que podem ser facilmente verificadas através do texto original do Guide des Maçons Écossais de 1805, o primeiro ritual formulado para os graus símbólicos do Rito Escocês Antigo e Aceito.

  


  
    Nesta tradução, tomamos o devido cuidado de não revelar os segredos maçônicos de cada grau, já que em suas obras, Albert Pike não se vale das tradicionais abreviações maçônicas.


    Outro expediente também utilizado por Pike foi o de se valer de símbolos do Zodíaco para a caracterização dos cargos e autoridades formadoras da Loja, obrigando-nos a recorrer constantemente às páginas introdutórias para verificar a designação dos cargos. Mantivemos o mesmo expediente durante a tradução.


    Mantivemo-nos o mais próximo possível da versão original demonstrada por Pike e esperamos que tal obra inédita em língua portuguesa possa nos remeter à reflexão sobre os graus símbólicos do Rito Escocês Antigo e Aceito.


    Para esta edição em língua portuguesa mantivemos todos os termos e palavras estrangeiras utilizadas por Albert Pike, sem a devida versão para a língua portuguesa, uma vez que o autor buscava nas raízes das palavras suas explicações e razões de ser. Deste modo, salvo os nomes hebraicos dos personagens bíblicos, que foram transcritos em português, todos os demais conservam sua escrita original. As figuras ilustrativas demonstradas por Pike ao longo dos rituais foram atualizadas, mantendo-se suas características originais. As datas apresentadas quando utilizadas o calendário judaico [5]também foram mantidos, de forma a perpetuar a tradição do Rito neste aspecto.


    Bibliografia:
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    Hutchens, Rex R. “Albert Pike – The Man not The Myth”. Washington D.C.: Supreme Council 33º Southern Jurisdiction, 1989.
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    Saunier, Eric (org.) “Encyclopédie de la Franc-Maçonnerie”. Paris: Librairie Génerale Française, 2000.


    Varoli Filho, Theobaldo. “Simbologia e Simbolismo da Maçonaria”. Londrina: A Trolha, 2000.


    


  


  
    
      
        [1] Andrew-Michael Ramsay, conhecido por Cavaleiro de Ramsay (Escócia, 1686 – Saint Germain- en-Laye, 1743): Ramsay, protestante convertido ao catolicismo, iniciou sua carreira maçônica entre os anos de 1725 e 1726, sendo iniciado em uma Loja francesa quando este retornava de Roma. Importante escritor e pesquisador de filosofia e política, tornou-se rapidamente membro da administração da Grande Loja de França, sendo seu Grande Chanceler. Sua carreira maçônica é frequentemente associada ao seu famoso Discurso, pronunciado à Loja de Saint-Thomas, onde este exaltou a necessidade da criação de altos graus maçônicos para o aperfeiçoamento da filosofia da Franco-Maçonaria, ligando esta última aos Cavaleiros Templários.

      


      
        [2] Étienne Morin (Cahors, 1717 – Kingston, 1771): Personagem controversa dentro da história da Franco-Maçonaria, por estar sua vida envolta em mistério; sabe-se com certeza que o mesmo recebeu da Grande Loja dos Mestres de Paris, ou de França, uma patente para propagar os sublimes graus da mais alta perfeição maçônica, aplicados pela primeira vez nas Antilhas, mais precisamente em São Domingo, em 1763. Estes consistiam de 25 graus, incluindo-se nestes os graus simbólicos. A historiografia maçônica tem denominado estes Atos Graus de Rito de Perfeição ou de Heredom, embora o próprio Morin tenha-o denominado de Ordem do Real Segredo. Étienne Morin também é conhecido por Stephen Morin que é a versão inglesa do nome em francês.

      


      
        [3] Deste modo, Morals and Dogma of Ancient and Accepted Scottish Rite of Freemasonry é uma obra-prima. Para cada um dos graus do Rito, salvo o 33 por não ser um grau iniciático, o autor propõe uma lição. Com um subtítulo pedagógico, cada lição se guarda de explicar detalhadamente cada grau, ou mesmo de comentar abertamente suas particularidades. In Saunier, Eric (org.) Encyclopédie de la Franc-Maçonnerie. Paris, Librairie Génerale Française, 2000.

      


      
        [4] Albert Pike possuía um sutil motivo na reelaboração dos Rituais, procurando mais que fazer uma simples melhoria na apresentação das lições dos graus. Ele desejava estabelecer o Rito Escocês como um agente para o desenvolvimento intelectual da Ordem. Este objetivo foi favorecido pela preparação de uma literatura fundamentada para a incorporação do Rito nesse novo ritual e uma série de palestras intituladas Leituras, Lendas, Liturgias e Morais e Dogma. Estes foram favorecidos pela complementação através do Livro das Palavras e da Primeira e Segunda Palestra sobre o Simbolismo Maçônico. In Hutchens, Rex R. Albert Pike – The Man not The Myth – Washington D.C.: Supreme Council 33º Southern Jurisdiction, 1989.

      


      
        [5] O calendário judaico foi organizado em Jerusalém pelo Sacerdote Hiliel III por volta do terceiro século d.C. A diferença entre elee o calendário cristão adotado no mundo ocidental está no cálculo do tempo, contado a partir da Criação do Mundo, onde, segundo este, corresponde ao ano 3760 a. C. Enquanto o calendário gregoriano é solar, o judaico é lunar e consiste de doze meses calculados de acordo com a Lua: Nisan, Iyyar, Sivan, Tamuz, Ab, Elul, Tishri, Cheshvan, Kislev, Tevet, Shvat e Adar. Para permitir que as festas agrícolas caiam na época própria, a diferença entre o ano lunar, de 354 dias, e o solar, de 365 dias e seis horas, é eliminada pela intercalação de um mês completo (Ve Adar, ou segundo Adar) em sete anos determinados, chamados bissextos, de um ciclo de dezenove anos. O calendário impresso (luach) indica a correspondência entre as datas judaicas e as civis. O ano religioso começa na lua nova entre os meses de Setembro e Outubro do calendário gregoriano, mas seu início pode ser alterado em um dia para evitar que outras datas religiosas do ano caiam em dias impróprios. O Dia do Perdão, por exemplo, nunca deve cair na sexta-feira ou no domingo, nem no sétimo dia de Sucot ou num sábado. Na divisão judaica do tempo, os dias se contam a partir do anoitecer da véspera ao anoitecer do dia em questão, conforme a expressão constante do Livro do Gênesis ( 1:5) que descreve a Criação: Houve uma tarde e uma manhã: primeiro dia.

      

    


    

  


  Proemium[1]


  Um Rito dentro da estrutura da Maçonaria é uma escala ou série de graus, mais ou menos numerados, seguindo uma ordem regular e trabalhando como um Sistema, sob um Corpo Governante.


  São muitos os ritos que existem e são trabalhados: os principais deles, hoje em dia, são o Rito Inglês ou de York; o Rito Escocês Antigo e Aceito e o Rito Moderno ou Francês. Entre outros ritos ainda praticados podemos citar o Rito de Fessler, de Schröder, de Hamburgo ou da Estrita Observância; o Rito de Swedenborg e o Rito de Perfeição ou Heredom.


  Os três graus azuis, ou simbólicos, A. M., C. M. e M. M. pertencem e formam uma parte de todos os principais ritos. O Rito de Perfeição inicia-se com eles, assim como o Rito Escocês Antigo e Aceito e o Rito Moderno.


  Há grandes variações entre o trabalho praticado pelos ingleses e o praticado pelos norte-americanos, nos graus do Rito de York ou Inglês; os trabalhos daqueles ritos são um pouco diferente daqueles praticados no Rito Escocês Antigo e Aceito, enquanto que este último e do Rito Moderno são semelhantes.


  O Rito de Perfeição, com vinte e cinco graus, sendo o vigésimo quinto o de Sublime Príncipe do Real Segredo, foi organizado e trabalhado no continente europeu, ou pelo menos em França, anterior ao ano de 1762. O Rito Escocês Antigo e Aceito foi formado pela intercalação de sete graus no Rito de Perfeição, e através de outras leves mudanças, realizadas no final do século XVIII.


  O Rito Moderno, estabelecido pelo Grande Oriente de França em 1786, consiste de sete graus, os três primeiros sendo os graus azuis ou simbólicos, e os demais, Elu, Écossais, Chevalier d’Orient e Chevalier Rose-Croix, sendo este último correspondente ao grau 18o do Rito de Perfeição e ao grau 18o do Rito Escocês Antigo e Aceito. Os Corpos Supremos deste Rito são chamados de Grandes Capítulos Gerais.


  O Rito Escocês Antigo e Aceito, consistindo de trinta e três graus, dos quais os três primeiros pertencem aos graus azuis ou simbólicos, são governados e administrados por corpos do grau 33o, chamados Supremos Conselhos. Destes o mais antigo existente é o da Jurisdição Meridional dos Estados Unidos da América, cuja sede encontra-se em Charleston. Foi estabelecido em 31 de maio de 1801 e deste todos os demais Supremos Conselhos hoje existentes mediata ou imediatamente, se originaram. Em França, há dois, pois o Grande Oriente de França estabeleceu ele mesmo um, em 1815, quando os membros do Supremo Conselho de França foram dispersos com o retorno dos Bourbon ao poder; isto quando o Chanceler-mor Cambacérès[2] era o Soberano Grande Comendador.


  
    O Supremo Conselho para a Jurisdição Setentrional dos Estados Unidos da América foi estabelecido em Nova York, pelo Supremo Conselho de Charleston, em 1813, e posteriormente foi transferido para Boston.


    O Supremo Conselho de França e suas dependências foram estabelecidos pelo conde Alexandre Auguste de Grasse, fundador do Supremo Conselho em Charleston e do Supremo Conselho para as Ilhas das Índias Ocidentais francesas, em São Domingo, em 1802. Ele criou o Supremo Conselho em França em 1804 e posteriormente retornou para a América (as Índias Ocidentais) por volta de 1815; este Supremo Conselho foi unificado ao de França, posteriormente.


    O Supremo Conselho da Bélgica foi estabelecido em 1817, por autorização do Supremo Conselho de França; o da Irlanda em 1826, por autorização do Supremo Conselho para a Jurisdição Meridional dos Estados Unidos da América; o da Escócia em 1846, pelo Supremo Conselho de França; e o da Inglaterra e Gales, pelo Supremo Conselho para a Jurisdição Setentrional dos Estados Unidos da América.


    Existem também Supremos Conselhos no Canadá, Portugal, Itália, Hungria, Grécia, Suíça, Brasil, Peru, Venezuela, Confederação Argentina, Chile, México, Egito e Cuba para as Índias Ocidentais.


    Em todos os Supremos Conselhos, com exceção aos da Grã-Bretanha, Canadá, Chile e Estados Unidos da América, administram todos os graus, e os Inspetores conferem os graus simbólicos e formam as Lojas de MM. MM., pois estas são criadas e governadas pelos Supremos Conselhos[3]. Os Supremos Conselhos nos Estados Unidos da América nunca exerceram esse poder, visando à harmonia, e deixando que os graus azuis fossem administrados sob a autoridade das Grandes Lojas, sendo que estas mesmas criam as Lojas Simbólicas.


    O Supremo Conselho originariamente era formado por nove membros, mas em quase todos os Supremos Conselhos esse número tem sido aumentado. O Supremo Conselho para a Jurisdição Meridional dos Estados Unidos da América agora fixou o número em trinta e três, sendo os cargos de Soberanos Grandes Inspetores Gerais vitalícios. Os oficiais do Supremo Conselho também são cargos vitalícios.


    O Supremo Conselho para a Jurisdição Meridional dos Estados Unidos da América administra todos os Estados com exceção ao Maine, Massachusetts, Vermont, New Hampshire, Connecticut, Rhode Island, Nova York, Nova Jersey, Delaware, Pennsylvania, Ohio, Indiana, Illinois, Michigan e Wisconsin. Estes pertencem ao Conselho Setentrional desde que este foi criado; todos os territórios e possessões dos Estados Unidos da América pertencem ao Conselho Meridional.


    O Rito Escocês Antigo e Aceito é o sistema de graus mais extenso, não sendo trabalhado na totalidade dos países latinos da Europa e da América.


    As leis que o governam são:

  


  
    1o. As Constituições e Regulamentos do ano de 1762;


    2o. Os Estatutos, Regulamentos e Instruções adotados em diferentes épocas;


    3o. As Verdadeiras Instruções Secretas, ou Grande Constituição de 1786, que se atribui a um Supremo Conselho do 33o Grau, assinada em Berlim em 1786, e aprovada e sancionada por Frederico, o Grande, “Grande Patrono, Grande Comandante, Grão-mestre Universal e Verdadeiro Defensor da Ordem”; e


    4o. As Constituições e Estatutos dos respectivos Supremos Conselhos. Todos os atos do século XVIII (originais ou traduzidos) com seus próprios Estatutos e outros documentos têm sido publicados através da autorização do Supremo Conselho para a Jurisdição Meridional – a Grande Constituição de 1786, originariamente em latim e a de 1762, as Instruções e etc., em francês.


    O 33o. Grau é conferido somente pelo Supremo Conselho. Ele nunca é aplicado, mas sim concedido através de eleição unânime, a um número limitado de pessoas em cada Estado, como um grau honorífico, sendo que os recepiendários tornam-se membros honorários do Supremo Conselho.


    Os graus do 1o ao 32o são divididos em seis Templos ou Classes, cada um administrado pelo último grau da Classe. Sua disposição é a seguinte:


    1. A. M.: em inglês Entered Apprentice; em francês Apprenti;


    2. C. M.: em inglês Fellow-Craft; em francês Compagnon;


    3. M. M.: em inglês Master Mason; em francês Maître.


    Estes graus são conferidos por um Soberano Inspetor Geral ou seu representante, em uma Loja Simbólica. Nos Estados Unidos da América, eles são conferidos somente em uma Loja.


    4. Mestre Secreto: em inglês Secret Master;


    5. Perfeito Mestre: em inglês Perfect Master;


    6. Secretário Íntimo ou Confidente: em inglês Intimate (Confidential) Secretary;


    7. Preboste e Juiz: em inglês Provost and Judge;


    8. Intendente dos Edifícios: em inglês Intendant of the Building;


    9. Cavaleiro Eleito (ou Eleito Cavaleiro) dos Nove: em inglês Elected Knight (ou Knight Elu) of the Nine;


    10. Ilustríssimo Eleito dos Quinze: em inglês Illustrious Elu of the Fifteen;


    11. Sublime Cavaleiro Eleito dos Doze: em inglês Sublime Knight Elu of the Twelve;


    12. Grão-mestre Arquiteto: em inglês Grand Master Architect;


    13. Cavaleiro do Nono Arco, ou Arco Real de Salomão: em inglês Knight of the Ninth Arch, ou Royal Arch of Solomon;


    14. Grande Eleito, Perfeito e Sublime Maçom: em inglês Grand Elect, Perfect and Sublime Mason.


    Estes são conhecidos por graus Inefáveis e são conferidos em uma Loja de Perfeição do 14o Grau.

  


  
    15. Cavaleiro do Oriente ou da Espada: em inglês Knight of the East ou of the Sword;


    16. Príncipe de Jerusalém: em inglês Prince of Jerusalem.


    Estes são conferidos em um Conselho dos Príncipes de Jerusalém, do 16o Grau, ou em uma Câmara Baixa do Capítulo Rosa+Cruz.


    17. Cavaleiro do Oriente e do Ocidente: em inglês Knight of the East and West;


    18. Cavaleiro da Águia, Cavaleiro do Pelicano, ou Cavaleiro Rosa+Cruz (anteriormente conhecido por Soberano Príncipe Rosa+Cruz): em inglês Knight of the Eagle, Knight of the Pelican ou Knight Rose+Croix.


    Estes são conferidos em um Capítulo dos Cavaleiros Rosa+Cruz.


    19. Grande Pontífice, ou Sublime Escocês: em inglês Grand Pontiff, ou Sublime Ecossais;


    20. Grão-mestre de todas as Lojas Simbólicas: em inglês Grand Master of All Symbolic Lodges;


    21. Patriarca Noaquita, ou Cavaleiro Prussiano: em inglês Patriarch Noachite, ou Prussian Knight;


    22. Cavaleiro do Machado Real, ou Príncipe do Líbano: em inglês Knight of Royal Axe, ou Prince of Libanus;


    23. Chefe do Tabernáculo: em inglês Chief of Tabernacle;


    24. Príncipe do Tabernáculo: em inglês Prince of Tabernacle;


    25. Cavaleiro da Serpente de Bronze: em inglês Knight of Brazen Serpent;


    26. Príncipe da Misericórdia ou Trinitário Escocês: em inglês Prince of Mercy ou Scottish Trinitarian;


    27. Cavaleiro Comandante do Templo: em inglês Knight Commander of the Temple;


    28. Cavaleiro do Sol ou Príncipe Adepto: em inglês Knight of the Sun, ou Prince Adept;


    29. Cavaleiro de Santo André da Escócia: em inglês Knight of the Saint Andrew of Scotland;


    30. Cavaleiro Kadosh ou da Águia Branca e Preta: em inglês Knight Kadosh, ou of The White and Black Eagle.


    Esses graus são conferidos em um Conselho dos Cavaleiros Kadosh ou em um Consistório do 32o Grau.


    31. Grande Inspetor Inquisidor Comandante: em inglês Grand Inspector Inquisitor Commander;


    32.Sublime Príncipe do Segredo Real: em inglês Sublime Prince of the Royal Secret.


    Esses graus são conferidos em um Grande Consistório de um Estado, ou em um Consistório específico. Originariamente, eles eram conferidos pelo Supremo Conselho somente, ou por uma autoridade especial, mas agora o Supremo Conselho Meridional delega poderes aos Consistórios.


    O Supremo Conselho reserva a si mesmo o direito de conferir qualquer um dos 33 graus, e mesmo onde há um Grande Consistório, qualquer membro ativo do Supremo Conselho, ou seu Representante Especial, tem o poder de conferir todos, do 4o Grau ao 32o Grau, inclusive.

  


  
    O Grande Consistório de cada Estado é poder principal, delegado pelo Supremo Conselho do Rito do Estado, concedendo as Cartas Patentes para a constituição dos Corpos Subordinados, tendo ainda poderes legislativos e judiciais.


    Somente requer-se que um candidato aos graus Inefáveis e superiores, mesmo ao 33o Grau, seja um M. M. de algum Rito Legal e reconhecido. Nada mais pode ser exigido.


    As Lojas de todos os graus, do 4o ao 14o Grau inclusive, são designadas Lojas de Perfeição. Abrindo-se uma, abrem-se todas. Mas uma Loja de qualquer grau pode ser aberta e fechada independentemente. O caso é o mesmo para os corpos dos graus do 19o ao 29o inclusive. Todas estão contidas em um Conselho de Kadosh. Não há razão para que não possa existir corpo independente para cada grau; e como o 28o Grau é o último dos graus filosóficos, seria mais apropriado dar aos corpos daquele grau jurisdição sobre os graus do 19o ao 27o inclusive.


    Nenhum Ir. pode ser admitido em uma Loja, senão apropriadamente revestido, com colar, avental e joia do grau que esteja sendo trabalhado, ou de um superior.


    O intervalo requerido para o interstício entre cada grau é:


    Entre o 14o e o 16o Grau, três meses;


    Entre o 16o e o 18o Grau, três meses;


    Entre o 19o e o 30o Grau, seis meses;


    Entre o 30o e o 32o Grau, um ano.

  


  
    
      
        [1] O Proemium, ou Introdução, aqui apresentada consta de uma outra obra de Albert Pike – Liturgia dos Graus Simbólicos – e é aqui incluído por definir e demonstrar a organização do Rito Escocês Antigo e Aceito e sua comparação com os demais Ritos à época. A Liturgia dos Graus Simbólicos é uma complementação desta, de onde pode-se pesquisar e complementar os itens constantes do Trabalho Secreto.

      


      
        [2] Jean-Jacques Régis de Cambacérès (Montepellier 1753 – Paris 1824): Estadista e jurisconsulto francês; membro da Convenção em 1792, foi um dos deputados que votou a favor da morte do rei Louis XVI. Como membro dos Quinhentos, ministro da Justiça do segundo diretório e depois segundo-cônsul trabalhou na elaboração do Código Civil francês. Chanceler-mor do Império Napoleônico, recebeu o título de Duque de Parma, servindo ao Império com uma fidelidade absoluta. Entretanto, após a primeira queda de Napoleão I, uniu-se aos Bourbon em 1814, sendo banido como regicida, no retorno de Napoleão ao poder entre 1814 e 1818.

      


      
        [3] Os graus simbólicos do Rito Escocês são administrados pelas Obediências Simbólicas no Brasil tanto no Grande Oriente do Brasil quanto nas Grandes Lojas Estaduais.

      

    


    

  


  Índex


  Assuntos Gerais e Grau de A. M.


  Questões Introdutórias ao Ritual


  Franco-Maçonaria, Definição e Objetivos.


  A Loja; Seus Oficiais, Decoração.


  Títulos, Joias, Paramentos.


  Visitantes e Honrarias.


  Proposição e Escolha de Membros.


  Regulamentações da Loja.


  Anexos Conectados à Loja.


  Debates e Decisão.


  Ordem dos Trabalhos.


  Assuntos Gerais.


  A. M. – Abertura.


  Recepção de Visitantes.


  Exame de Visitantes.


  Iniciação: Primeiro Grau.


  Iniciação: O Interrogatório.


  Iniciação: As Viagens.


  Iniciação: O Juramento.


  Iniciação: A Luz.


  Iniciação: Explicação sobre a Cerimônia.


  Oração; Comunicados aos Visitantes.


  Encerramento.


  Instrução.


  Loja de Mesa ou Loja de Banquete.


  
    

  


  Introdução


  Este ritual representa, através de suas cerimônias, as peculiaridades de um particular sistema maçônico.


  Em função disto, não deve ser encarado como uma mera fórmula que pode ser alterada a qualquer momento.


  Os trechos de maior importância foram separados daqueles de menor relevância. Os procedimentos são sacramentais e devem, em todos os casos, serem estritamente observados. Em certos casos, a variação das formas estabelecidas de expressão é tolerável.


  Dos trechos que não permitem alteração de qualquer espécie estão as formas de abertura e fechamento da Loja, e os trechos do cerimonial de preparação e iniciação que correspondem especificamente ao assunto tratado. As lições de Instrução podem em parte ser omitidas, e posteriormente serem dadas ao Iniciado para leitura; as orações podem ser variadas e mesmo eliminadas, isto quando apropriado for. Ainda, não seria desejável, mesmo nestes trechos, utilizar-se de novas formas e expressões, sendo que o próprio ritual já oferece uma variedade suficiente. Este, que pode ser estimulado somente pela contínua variação de frases, mostra que formas vazias de conteúdo comprometem sua atenção e afastam o verdadeiro significado que as formas possuem. Também é extremamente desejável que todos os IIr., através da frequente repetição, estejam familiarizado com a quantidade de termos e frases usadas nos Trabalhos; a uniformidade e permanência dos procedimentos, como demonstrados, forçam a uma coesão que levam à unidade de todos os IIr. em Loja.


  Os rituais destes graus do Rito Escocês Antigo e Aceito são somente encontrados em francês. Mas parecerá evidente que muito do conteúdo formal do trabalho traduzido, não literal ou aproximadamente, origina-se do inglês; este foi, sem dúvida alguma, realizado quando a primeira Loja inglesa foi fundada em França; e, por este motivo, na retradução, o antigo e sacramental fraseológico foi mantido neste ritual como equivalente verdadeiro do francês, apesar de nem sempre segui-lo palavra por palavra; em alguns pontos, onde o Rito Moderno difere do Rito Escocês Antigo e Aceito, as variações são dadas através de notas.


  Na preparação deste ritual, o Soberano Grande Comendador do Supremo Conselho em Charleston utilizou Antigos Rituais Secretos que se encontram em seu poder e o Guide des Maçons Ecossais, um trabalho impresso para o Rito Escocês Antigo e Aceito; além dos Rituais Antigos e Secretos, o Régulateur Symbolique e o Régulateur des Maçons, para o Rito Moderno. Ele também utilizou muito da assistência do Tuilleur Universel, em Alfabeto Maçônico Secreto, e o Ahiman Rezon of Georgia, bem como o trabalho do Ilmo Ir. Rockwell; e também as orientações constantes do ritual do Ir. V. A. De Castro. Os trabalhos estão aqui muito expandidos e as leituras das instruções foram em parte escritas e em parte copiladas pelo próprio Soberano Grande Comendador do Supremo Conselho.


  
    

  


  I. Franco-Maçonaria


  Definições e Objetivos, Etc.


  A Maçonaria, mais apropriadamente chamada de Franco-Maçonaria tem recebido diversas definições.


  A definição dada para a Ordem pelo Grande Oriente de França[1] é: “A Ordem dos Franc-Maçons é uma associação de sábios e virtuosos homens, cujo objetivo é viver em perfeita igualdade, estar intimamente conectado pelos laços de estima, confiança e amizade, sob o título de IIr. e estimular a prática das Virtudes”.


  A definição inglesa é que “A Franco-Maçonaria é um sistema de Moralidade, velada em alegorias e ilustrada por símbolos”.


  Ambas as definições são extremamente imperfeitas. A Ordem dos Franco-maçons é, ou deveria ser, uma associação inteligente, virtuosa, desinteressada, generosa e de homens devotados, considerando uns aos outros Livres, Iguais e Irmãos e, imbuídos pela obrigação de Fraternidade, render uns aos outros mútua assistência. E a Franco-Maçonaria é um sistema e uma escola, não somente de Morais, mas de filosofia política e religiosa, sugerida por suas Alegorias e consolidada por seus símbolos. E incluindo nela mesma, diversos graus do Cavalheirismo, é ela também uma Ordem Cavalheiresca, requerendo a prática e a performance dos mais altos deveres do Homem, do Cidadão, do Patriota e do Soldado.


  A verdadeira definição da Franco-Maçonaria do Rito Escocês Antigo e Aceito é a seguinte: Corresponde ao avanço em direção à Luz; a um constante empenho, em todos os graus, para elevar o Divino que se encontra no Homem, a porção Espiritual de sua natureza composta, o senso de Razão e de Moral acima e dominante, e senhor das porções humanas, terrenas e materiais de sua natureza, suas paixões e seus desejos sensuais.


  Este ritual pretende instituir os graus Simbólicos nos Estados da Jurisdição Meridional, onde não existem Lojas trabalhando no Rito Escocês Antigo e Aceito, para ser estudado e entendido antes de se investir em direção ao 4º Grau. Pois, sem estes, o sistema do Rito Escocês Antigo e Aceito está incompleto e se assemelha a uma edificação sem fundações.


  



  
    
      
        [1] O Grande Oriente de França no ano da publicação desta obra era a única obediência maçônica francesa reconhecida pela United Grand Lodge of England – UGLE – Grande Loja Unida da Inglaterra; por razões diplomáticas e administrativas entre as obediências, em 1913, a UGLE passou a reconhecer como legítima e regular a Grande Loge Nationale Française – Grande Loja Nacional Francesa GNLF

      

    


    

  


  II. A Loja


  Seus Oficiais, Decorações, Etc.[1]


  Os Oficiais de uma Loja são doze em número. Eles são e organizam-se, como segue:


  



  ¤ V. M. Venerable Master Le Vénérable Maître


  ⊕ 1º Vig. Senior Warden Le Premier Surveillant


  ¡ 2º Vig. Junior Warden Le Second Surveillant


  ` Orador Orator Le Orateur


  ¨ Tesoureiro Treasurer Le Trésorier


  ê Secretário[2] Secretary Le Secrétaire


  d Esmoler[3] Almoner Le Hospitalier


  g 1º Diácono Senior Deacon Le Premier Diacre ou 1º Experto Expert L’ Expert


  i M. CCer. M. of Ceremonies Le M. des Cérémonies


  e 2º Diácono Second Deacon Le Second Diacre 2º Experto Assistant Expert Couvreux


  h M. Banquetes[4] Steward Le M. des Réfections


  W Porta Estandarte Standard Bearer Le Porte-Étendard


  



  Haverá também sempre um Cobridor [Tiler (ing.) Tuiller (fr.)] (U) ao lado de fora da porta de entrada da Loja.


  Poderá haver também um Cobridor Interno [Pursuivant (ing.)] (f) que se sentará próximo à porta do lado interno e atender às necessidades de lá.


  A Loja é um quadrilongo ou paralelogramo, sendo que um quarto deste está separado dos outros três quartos por uma balaustrada, sendo seu piso mais alto que o do restante do corpo da Loja, por três pequenos degraus. No meio da balaustrada há uma abertura de aprox. 2.75 metros de comprimento. A balaustrada deverá ser feita com pequenos balaústres e barras horizontais, das quais se prendem cortinas da cor azul celeste. A altura desta não deverá ser maior que aprox. 1.50 metros.


  
    A parte do Templo separada do restante é, ou deveria ser, a parte oriental. Por este motivo, esta é chamada de “O Leste” ou “O Orinte”. A principal entrada do recinto do Templo está sempre localizada na porção oposta, ou no Ocidente.


    O piso do corpo da Loja representa um Mosaico ou um Pavimento Reticulado, sendo composto de losangos brancos e pretos alternados, com uma larga borda ao seu redor, que colocada sobre os losangos, torna-os dentados ou denticulares. A cor desta borda deverá ser azul celeste.


    Na extremidade oriental da Loja está uma plataforma, que se ascende por três degraus. Nesta está um trono para o V. M. Em frente dele está uma mesa triangular, na qual deverão estar uma espada desembainhada, um malhete, três candelabros e material para anotações.


    Em cada lado da mesa do V. M. deve haver um candelabro esbelto, formado por uma Coluna canelada, da Ordem Compósita, de onde partem arcos ligando umas às outras. Da interseção dos arcos pende um triângulo equilátero de metal dourado, no centro do qual, fixado por arames invisíveis, está a antiga letra hebraica W [Yud].


    À direita e à frente do V. M., dentro da balaustrada, está o Altar dos Incensos, uma pequena Coluna truncada canelada; e entre a porta de entrada e o Sul está o Mar de Bronze[5], como a Coluna anterior.


    Os IIr. sentam-se lateralmente nos lados setentrionais e meridionais do Templo, sendo que os assentos e os IIr. são denominados como CC. do N. e do S. O 1º Vig. senta-se na extremidade ocidental, no lado oposto ao V. M.; e o 2º Vig. no lado meridional, próximo à parede, no meio da C. do S., ou no Oc., ao lado Sul do 1º Vig. Cada um deles senta-se em uma plataforma elevada por um degrau, e têm uma mesa diante deles, como o V. M., e em cada mesa estará uma espada, um malhete e três candelabros. Em cada uma das mesas dos VVig. estará uma Coluna, sendo a do 1º Vig., Coríntia, e a do 2º Vig., Jônica.


    Todas as mesas, os altares, os assentos e o revestimento do Altar dos Juramentos são cobertos com tecido azul celeste; e cortinas em frente às mesas dos três Dignitários do comprimento até o piso. Em cada lado da cortina da mesa do V. M. está bordado um E. em carmesim ou pintado; em cada lado da cortina da mesa do 1º Vig., um N.; e em cada lado da cortina da mesa do 2º Vig., um P.


    Em direção ao Or. estendendo-se no piso na hora apropriada, está o P. do G. ou a Pr. de Tr.[6] do grau, no qual a Loja está trabalhando, sendo essa um quadrado ou um quadrilongo pintado com os símbolos ou Emblemas do grau.


    No lado ocidental da Pr. de Tr. está o Altar dos Juramentos[7], um quadrado com aprox. 1,00 metro, com uma tampa trabalhada cobrindo o topo e ornatos ou representações de chamas em latão em cada canto. Sobre este Altar estará sempre o Pentateuco hebreu, ou um rolo de pergaminho o representando, o Livro das Constituições, o E. e o C., este último sempre aberto em 60º .

  


  
    Nos lados oriental, meridional e ocidental do Altar, respectivamente, deve sempre estar um candelabro, os três formando um triângulo equilátero. Em cada um deles haverá velas grandes e altas de cera azul, sobre esbeltos pedestais de aproximadamente 0.90 metros de altura.


    Deve haver espaço para uma pessoa circular entre a parede e os assentos do 1ºº e 2ºº VVig., respectivamente. O mesmo caso se aplica ao assento do V. M.
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